


Preparar o ambiente como de costume e, se 
possível, deixar uma vela acesa ao lado da 
Palavra de Deus.

Oração Inicial: Senhor Jesus, ao iniciarmos 
esse encontro após a grande festa da Páscoa, 
pedimos que a vossa presença viva alegre 
nossos corações e revigore nosso ardor 
missionário. Tudo isso vos pedimos pelas 
mãos de Maria, nossa mãe: Salve Rainha...

Reunidos em torno do Ressuscitado, saude-
mo-nos uns aos outros com a paz que vem de 
Jesus.

Na Páscoa desse ano de 2023, o Papa 
Francisco trouxe para todo o mundo uma 
reflexão fundamental, por meio de um 
ques�onamento: “Quando você testemu-
nhou Jesus pela úl�ma vez? ”.
Para nós, ba�zados em Cristo e auto-
declarados cristãos, deixar de testemunhar
Jesus é como negar tudo aquilo que 
acreditamos e a razão pela qual exis�mos.
O Santo Padre prosseguiu em seu discurso 
com a seguinte colocação: “Às vezes 
pensamos que a maneira para estar perto 
de Deus seja aquela de mantê-Lo bem 
perto de nós; porque então, se nos expo-
mos e falamos sobre isso, chegam os 
julgamentos, as crí�cas, talvez não 
saibamos responder a certas perguntas ou 
provocações, e então é melhor não falar 
sobre isso e se fechar: não, isso não é bom. 
Em vez disso, o Senhor vem enquanto O 
proclamamos. Você sempre encontra o 
Senhor no caminho do anúncio. Anuncia o 
Senhor e O encontrará. Busca o Senhor e O 
encontrará. Sempre em caminho, isso que 
as mulheres nos ensinam: encontra-se 
Jesus, testemunhando-O. Vamos colocar 
isso no coração: Jesus se encontra teste-
munhando-O.”



De fato, é anunciando Cristo que muitas 
vezes o encontramos, como aponta o 
Documento de Aparecida: Missão é 
par�lha do encontro pessoal com Jesus, 
par�lha da vida! Quando nos colocamos a 
caminho, Ele está conosco.
Por fim, o Santo Padre ponderou: “Irmãos, 
irmãs, diante da experiência das mulheres, 
nos perguntamos: me diz, quando foi a 
úl�ma vez que você testemunhou Jesus?
Quando foi a úl�ma vez que eu testemu-
nhei Jesus? Hoje, o que eu faço para que as 
pessoas que encontro recebam a alegria do 
seu anúncio? E ainda: alguém pode dizer: 
essa pessoa é serena, é feliz, é boa porque 
encontrou Jesus? Da cada um de nós, 
pode-se dizer isso? ”
Por vezes, pensamos em inúmeras formas 
malucas de falar de Jesus, quando, na 
verdade, é no ordinário do co�diano que 
somos sinal de sua luz!

Disse-lhe Jesus: “Eu sou a ressurreição e a
vida. Aquele que crê em mim, ainda que
esteja morto, viverá.”

Agora é a sua vez! Jesus ressuscitou!
Junte-se com o seu grupo e encontre uma
forma cria�va de gritar essa novidade para
o mundo: redes sociais, porta a porta, 
porta da igreja, panfletos! É hora de 
manifestar a alegria do Cristo vivo!

Ao final deste encontro peçamos ao 
Espírito Santo, que encorajou os apóstolos 
a anunciarem o Ressuscitado, que nos dê 
forças para testemunhar Jesus com as 
nossas vidas, com a nossa originalidade e 
com todo o nosso ímpeto juvenil: Vinde 
Espírito Santo...

Equipe de Subsídios da Comissão Episcopal 
Pastoral para a Juventude (CEPJ) da CNBB.

Equipe de Comunicação da CEPJ - Jovens
Conectados

a) O que é testemunhar Jesus para você?
b) Qual testemunho sobre o Cristo mais te
marcou até hoje? Você pode par�lhar com
os irmãos?
c) Como você acha que o jovem deve 
testemunhar Jesus no mundo de hoje?
d) Quais as maiores dificuldades em 
testemunhar Jesus? Elas são um obstácu-
lo?


